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contiver uma pergunta sobre o conteúdo, essa deverá ser respondida. Quando o jogador acerta, tem a chance de responder 
a uma segunda pergunta e avançar ainda mais no tabuleiro. Caso erre, ele retorna quantas casas for indicado. As perguntas 
dizem respeito aos tópicos gerais do conteúdo, bem como a seqüência dos processos de maturação dos linfócitos T. Ao 
longo do caminho, os jogadores podem cair em “emboscadas”, situações que simulam processos que ocorrem com os 
linfócitos T durante a ontogenia. Com isso, podem perder jogadas ou voltar no trajeto. O vencedor é aquele que atinge o 
ponto final em primeiro lugar. Resultados: ainda em fase piloto, esse jogo tem se mostrado uma forma alternativa, útil e 
pouco onerosa de ensino que proporciona um maior aproveitamento científico do estudante, transformando conteúdos 
áridos e abstratos em assuntos acessíveis.  
 
JOGO DA ONTOGENIA DAS CÉLULAS B - ESTUDO PILOTO. Girardi FM , VieiraPRB , NietoFB , SalvadorS , GuimarãesJB 
, PratesLV , ScrofernekerML . Departamento de Microbiologia/Instituto de Ciências Básicas da Saúde/UFRGS . FAMED - 
UFRGS. 
Fundamentação: A ontogenia de células B é o conteúdo da imunologia que aborda os processos fisiológicos envolvidos na 
maturação dos linfócitos B. O jogo é uma forma lúdica que estimula o raciocínio e a memorização de conteúdos complexos 
da área biomédica, principalmente em disciplinas excessivamente teóricas. Objetivo: desenvolver um método de ensino 
biomédico que facilite a fixação do tema “Ontogenia de Linfócitos B”; possibilitar um entendimento global do conteúdo. 
Método: o Jogo da Ontogenia de Células B consiste de um tabuleiro ilustrado com 55 casas numeradas, seis peões coloridos, 
um dado e uma folha com 35 perguntas. É jogado por seis alunos (jogadores) e um monitor (modulador), previamente 
treinado. Depois da escolha das peças, a sua vez, cada jogador lança o dado, e faz andar o peão até a casa indicada. Se a 
casa contiver uma pergunta sobre o conteúdo, essa deverá ser respondida. Caso acerte, o jogador tem a oportunidade de 
responder a uma segunda pergunta e avançar ainda mais no tabuleiro. Se errar, o jogador retorna duas casas ou mais, 
dependendo do local onde caia. As questões abordadas envolvem aspectos gerais do conteúdo, bem como a descrição da 
seqüência dos processos fisiológicos da maturação dos linfócitos B. Ao longo do percurso, os jogadores podem cair em 
armadilhas, que são casas que os fazem perder jogadas ou retornar no caminho. Vence o jogo aquele que atingir o ponto 
final em primeiro lugar. Resultados: a aplicação do jogo em fase piloto tem permitido uma aproximação dos estudantes, 
monitores e professor, facilitando a resolução de dúvidas que surgem durante o estudo mais detalhado.  
 
ANATOMIA ÓSSEA CRANIO-FACIAL: UM APRENDIZADO INTERATIVO. Silveira HLD* , Wortmann RS , Silveira HED , 
Dalla-Bona RR . Departamento de Cirurgia e Ortopedia - Faculdade de Odontologia/ UFRGS e Pedagogia Multimeios e 
Informática Educativa/ PUCRS . HCPA - UFRGS. 
A anatomia óssea craniofacial é extremamente importante para odontologia principalmente na radiologia, ortodontia e 
cirurgia. A identificação das estruturas anatômicas em radiografias oferece dificuldade, pois estas quase sempre apresentam 
sobreposição de imagens. Este trabalho proporciona uma forma de aprendizado, em que estimula a informação do aluno, 
através do uso de tecnologias gráficas. Para execução deste foi escolhido o programa PowerPoint for Windows, pois 
representa um dos programas mais utilizados no mundo em aulas e apresentações. Ficou demonstrado que com o uso de 
ferramentas apropriadas é possível atingir um modelo educativo e também participativo. Estas tecnologias podem ser 
utilizadas para facilitar a apropriação dos conhecimentos teóricos, bem como a visualização e memorização das diferentes 
estruturas anatômicas (ABBEY, 2002; CATAPAN, 2002). Desta forma o aluno participa de forma efetiva e assume um papel 
de destaque na construção do seu conhecimento (SANTOS, 2001).REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICASABBEY, Louis M. 
Interactive Meltimedia Patient Simulations in Dental and Continuing Dental Education. Dent. Clin. North. Am., Philadelphia, v. 
46, no. 3, p. 575-587, 2002.CATAPAN, Araci Hack.; FIALHO, Francisco Antônio Pereira. Pedagogia e Tecnologia: a 
Comunicação Digital no Processo Pedagógico 2002. Disponível em: . Acesso em: 07 JUN 2004.SANTOS, Eloina de Fátima 
Gomes dos.; CRUZ, Márcia Dulce; PAZZETTO, Vilma Tereza. Ambiente Educacional Rico em Tecnologia: A Busca do Sentido 
In: CONGRESSO INTERNACIONAL DA ABED, 8., 2001, Brasília..[Anais Eletrônicos...]. SãoPaulo: ABED,2001. Disponível em: . 
Acesso em: 07 JUN 2004  
 
UTILIZAÇÃO DO LASER HÉLIO-NEON NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE MUCOSITE ORAL DE PACIENTES 
SUBMETIDOS A TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA. Hoffmann RR , Mateus FO , Wouters MRS , Ventura RM , Rosa 
LGN , Baumgart C , Gedoz L , Hildebrand LC , Carvalho ALH . Estomatologia . HCPA. 
As lesões causadas pela toxicidade bucal da quimioterapia e/ou da radioterapia em pacientes com câncer pode desencorajar 
ou alterar a sua qualidade de vida, interferindo no plano de tratamento e, conseqüentemente, na resposta do tumor. A 
terapia com laser de baixa intensidade de Hélio-Neon (He-Ne), pela biomodulação que proporciona nos tecidos irradiados, 
tem-se mostrado efetiva na redução da severidade e da sintomatologia das lesões de mucosite bucal em vários estudos, 
sendo o estudo de Ciais et al (1992) o pioneiro destes. O objetivo do presente estudo é apresentar os resultados 
encontrados por nossa equipe em 1 ano e meio de aplicação desta terapia nos pacientes submetidos ao transplante de 
medula óssea. Assim, foram avaliados 21 pacientes maiores de 18 anos, de ambos os sexos, que foram submetidos ao 
transplante de medula óssea no Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Os mesmos receberam um total de 10 aplicações de 
laser de baixa intensidade de He-Ne, sendo essas realizadas 5 dias consecutivos antes do transplante e 5 dias consecutivos 
depois desse procedimento. Os locais de aplicação do laser foram mucosa jugal, mucosa labial, borda da língua, palato e 
assoalho de boca. Dos pacientes avaliados, 4 deles foram ao óbito, sendo que 2 destes antes de concluirmos as avaliações. 
Observou-se que na maior parte dos pacientes houve a inexistência ou um número muito reduzido de lesões de mucosite 
oral e que os pacientes relatavam pouca ou nenhuma dor relacionada a essas lesões. Concluiu-se, portanto, que a terapia 
com laser de baixa intensidade de He-Ne é um tratamento promissor para mucosite oral induzida por quimioterapia e/ou 
radioterapia pela sua fácil aplicação e pelos resultados até então encontrados, necessitando, entretando, que mais pesquisas 
sejam feitas nesta área. 
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